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APRESENTACÃO

Dentre os objetIvos de planejamento Integrado, que a Fund~ç~o Jones

dos Santos Neves vem preconizando para a Aglomeraç~o Urbana da Grande

Vitória, um que tem merecido destaque, refere-se ã necessidade de uma

aç~o ordenada no sentido de n~o permitir-se a· desc~racterlzaç~o da ci­

dade como um todo.

Esse processo de descaracterização; se faz sentir em funç~o da pouca

atenç~o que tem merecido por parte de quem vive a cidade - o seu habi­

tante nos diversos níveis e posições, os bens que de certa forma tor­

nam o nosso meio urbano ímpar, dentre tantos outros.

Dentre esses bens, destacam-se n~o só aquele~ com que fomos privlle~l~

dos pela natureza, como também, edificações que nos foram legadas por

nossos antepassados.

o presente trabalho aborda esses últimos, sem procurar, no entanto,ju~

gar o que e o mais prioritário - o natural ou o construído - para a ci

dade. Os dois são fundamentais.
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1 - MAPA DAS EDIFICAÇÕES DO CENTRO URBANO

IGREJA MATRIZ DE VIANA

- Planta baixa

2 - Fachadas

RESIDtNCIA BALESTRERO

1 - Planta baixa, Fachada e Cobertura

SOBRADO JOÃO FRANCISCO PIMENTEL

1 - Planta baixa, Fachada e Cobertura

SOBRADO JOÃO FRANCISCO PIMENTEL

1 - Planta baixa, Fachadas

ESTAÇÃO FERROVIARIA

1 - Planta baixa, Corte, Fachadas

IGREJA NOSSA SENHORA DA AJUDA

1 - Planta situação

2 - Planta baixa, Corte, Fachadas

CASA COLONIAL

1 - Planta baixa, Fachada

2 - Planta baixa, Fachada
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o conceito de patrimônio tem evoluído e sofrido ampl iações no

chegando a atingir diversas manifestações culturais.

9

tempo,

A formulaç~o inicial do problema foi feita por M~rio de Andrade, na

ocasi~o da criaç~o do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que

diz o seguinte:

"Constitui o Patrimônio Histórico e Artistico Nacional o

conjunto de bens móveis e imóveis existentes no pais e

cuja conservação seja de interesse público~ quer pela

sua vinculação com fatos memoráveis da história do Bra­

sil~ quer'por seu excepcional valor arqueológico~ etno ­

gráfico ouartistico."l

Os bens em quest~o, so seriam considerados componentes do patrimôni~

uma vez inscritos no I ivro de Tombo. O conceito estendia-se também a

aspectos do meio-ambiente:

I~S monumentos naturais~ bem como os sitios e paisagens

que importe conservar e proteger peZa feição notáveZ com

que' tenham sido dotados pela natureza oumgenciados peZa

indústria humana. 112.

Percebe-se que a proteção estendia-se somente aos elementos dotados de

car~ter singular, como fatos memoráveis~ excepcional vaZor~ monumento~

etc. Observa-se que os bens protegidos eram atingidos pela intocabj-

lDecreto Lei nC? 25, de 30.11.37, Art. 1C?

2. Idem, Art. 19 e 29
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1idade, e que, uma vez tombados, não poderiam,em nenhuma hipótese, se­

rem mutilados ou destruídos. Na década de 60, com a ampl iação do con­

ceito, entram também a dimensão folclórica e turística.

Outra evolução do conceito de patrimônio, foi a adoção da história so­

oial looal, que pretende enfocar o problema de acordo com aspectos es­

pecíficos da cidade, ou seja, através de sua evolução urbana e manifes

tações sócio-culturais que a caracterizam.

Desta forma, o patrimônio passa a abranger não só bens que se caracte­

rizam pela excepcional idade, mas também pela representatividade que

possuem parn o local onde se encontram inseridos. Parte-se, desta for­

ma, do conceito de patrimônio nacional para uma concepção que abrigue

também as manifestações culturais específicas de determinada região

ou local.

Esta nova abordagem nao exclui, em hipótese alguma, os bens culturais

excepcionais, mas transcende a obra isolada, abrangendo os espaços ,da

cidade que possuem representatividade. A representatividade do patrim~

nio urbano pode ser entendida como a combinação parcial ou integral

dos seguintes aspectos:

Aspeetos histórioos: constituem-se na escala de cada cidade a preserva

ção das primeiras áreas urbanizadas, independentes de terem ocorrido

nos séculos anteriores ou neste século, mas que sua preservação se ju~

tifica pela impossibilidade de serem reproduzidos. Por história, ente~

de~se, então, qualquer passado não necessariamente palco de feitos épi

cos.

Aspeetos foy.mais~ estétioos e paisagtstioos: sao o resultado de diver­

sos condicionantes e parâmetros sócio-culturais, como organização de
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trabalho e famil ia, vari~veis .cl im~ticas, etc., e qu~ cor respondem a

uma funç~o especifica. O fato da forma assumir um car~ter pl~stico, e

que definirá a estética nela contida. Ao contrário dos grandes monume~

tos, que primam pelo rigor de estilo, aqui o critério fundamenta-se

nos valores populares enquanto auto-representaç~o e representação do

mundo. Neste caso, nem os raros exemplos de excentricidade est~o ex­

cluidos.

Aspectos sociais: s~o os espaços que se associam ã prática da sociabi­

I idade, principalmente no que diz respeito aos contactos prim~rios, in

tercâmbio pessoal e manifestações coletivas, sejam elas de natureza re

I igiosa, folcl5rica, IGdica, politica, esportiva, econ6mfca, entre ou­

tras.

Aspectos cuUurais::·valor atribuido ã manifestações culturais, etnias,

nacionalidades, regional ismos, estilos de vida ou atividades e fatos

contidos na memória da cidade.

Devem, portanto, ser objeto de preservaç~o as areas caracterizadoras de

uma cidade, COm especial destaque para sua leitura, independentemente

de uma aval iaç~o rigorosa em termos estéticos-hist5ricos.

Os levantamentos, objeto deste volume, fazem parte de um processo qu~

considerando a importância das edificações e conjuntos hist5ricos,não

podem deixar de ressaltar o aspecto fundamental da ambiência destas

edificações, ou seja, o tratamento das áreas em seu redor; dos esp~

ços abertos inseridos na· malha urbana (ruas, praças, parques, jardins,

e espaços culturais ou de efetividade) e os espaços naturais (praias,

morros, lagoas e outros).

Os levantamentos das edificações e conjuntos edificados, que ora s~o a

presentados, compreendem informações históricas, técnicas, conservação

e o cadastramento arquitet6nico, das edificações consideradas objeto
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de preservaçao, visando o tombamento e a participação em futuros pr,9.

gramas de restauração, revital ização e utilização.

Finalmente, deve-se ressaltar que os mecanismos para garantir a pr~

servação de tais espaços urbanos não poderão constituir-se somente no

tombamento, que não proporciona eficiência na abordagem de amplas su

perfícies de transformação, sendo necessário serem acionados outros im

trumentos como: a auto-preservação-estimulada, por parte dos próprios~

suários; o controle da urbanização e renovação urbanas; o uso de leis

mais amplas em planejamento urbano; e a participação da sociedade ci

vil nas decisões de projetos de desenvolvimento urbano.

Esta observação torna-se fundamental para a região de Vitória, devido

ao processo de crescimento acelerado que tem se processado nas duas

últimas décadas, podendo ocorrer que mecanismos formais de preservação

se tornem incapazes de sustar o processo de desaparecimento deedifi

caçoes e conjuntos que compõem a memória histórica e cultural das ci

dades.



2.
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METODOLOGIA
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Para a execuçao do levantamento das edificações de interesse históri

co, artístico, afetivo e cultural das cidades da regi~o de Vitória,

elaborou-se modelos de fichas que nos permitissem dar uma abordagem ho

mogenea aos bens levantados, compreendendo: fichas de informações g~

rais, situaç~o e ambiente, histórico-documental, ficha t~cnlca e cadas

tramento arquitetônico com cortes e elevações.

As edificações foram inventariadas segundo o grau de importância histi

rica, arquitetônica, e o grau de conservação, variando, desta forma,os

graus de proteç~o. Para as edifica~ões que n~o apresentam descarac

tertzaç~o do interior e exterior, recomenda-se a preservação Integral

(GP I - Grau de Proteção]). Para as edificações que apresentam des

caracterizaç~o completa do interior, e que n~o estão inseridos em con

juntos, com características similares que contribuam para a leitura ur

bana, considerou-se que não seria justificada a preservação. Por~m as

edificações isoladas, que apresentem uma certa 'dose de original idade e

que possuam o interior caracterizado passíveis de reconstituição, fo

ram incluídas no levantamento. Da mesma forma, as edificações que

se encontram inseridas em conjuntos urbanos, e que embora apresentem

descaracterizaç~o de interior ou exterior, contribuem para a formação I

de um perfil histqrico inteligível e de fácil leitura. Para estes ca

50S, o fundamental ~ a preservaçao de fachada, podendo os espaços In

ternos adaptarem-se segundo o uso, sendo vetada a demoliç~o parcial ou

total. Para este grupo de edificações recomenda-se a preservação in

tegra 1 GP 2 (Grau de Proteç~o 2) ,
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Os espaços edificados são catalogados nas seguintes categorias:

EDIFICAÇÕES DE PRESERVAÇÃO INTEGRAL- GP 1 (Grau de Proteção l).

são as edificações que apresentam características originais, ou com p~

quenas alteraç6es, porem, sem que haja descarac~erização. Devem ser

totalmente conservados, tanto interna, como externamente.

Como exemplo, a Igreja Santa Luzia, IgreJa são Gonçalo, Solar

dlm e outras.

Monja..!:

EDIFICAÇÕES DE PRESERVAÇÃO INTEGRAL - GP 2 (Grau de Proteção 2).

Constituem-se nas edificações que apresentam 'descaracterização do inte

rior e/ou exterior, por~m sua importincia hist6rica ou ambient~l reco

menda a preservaçao. Poderá haver reconstituição do exterior, sendo

que o interior poderá ser alterado em função da adaptação ao uso. Al

gumas destas edificações formam trechos de ruas que apresentam carac

terísticas urbanísticas do s~culo passado, constituindo-se nas últimas

manchas remanescentes dos períodos anteriores de urbani;zação. Estão su

jeites a desaparecerem, devido o processo de renovação urbana, e, po~

tanto, devem ser preservad~s. Alguns destes conjuntos contribuem p~

ra a legibil idade das demais edificações a serem preservados. Neste

grupo, podemos citar, em Vit6ria, trechos das ruas José Marcel ino e

Muniz Freire, o conjunto do Palácio Anchieta e Assembl~ia Legislativa.

Na Serra trechos da rua Cassiano Castelo e Jones dos Santos Neves. As

edificaç6es levantadas não receberam abordagem homogênea pela falta de

recursos humanos e pela premência de tempo. Os levantamentos deverão

ser complementados futuramente, nos pr6ximos programas que venham a

ser real izados.



1,

REGIÃO:

ESTADO:

MUNICfpIO:

DISTRITO/BAIRRO:

LOGRADOURO:

DENOMINAÇÃO:

CADASTRO JMOBILIARIO N~:

UTILIZAÇÃO ATUAL:

PROTEÇÃO EXISTENTE:

GRAU DE PROTEÇÃO:

PER rODO:

16

INFORMAÇOES GERAIS



2.

a) INICIATIVA DA CONSTRUÇÃO:

b) INrCIO/TtRMINO DA CONSTRUÇÃO:

11-

FICHA HISTÓRICO-DOCUMENTAL

c) AUTOR DO PROJETO E RESPONSAvEL PELA EXECUÇÃO:

d) DESTINAÇÃO PRIMITIVA E OCUPAÇÃO:

e) ALTERAÇÕES/RESTAURAÇÕES:

f) MUDANÇAS DE USO/PROPRIETARIOS:

g) ICONOGRAF IA:



3.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

2. Encosta

. abaixo 30°

acima 30°

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

. topo

encosta

2. Ba ixada

3 .. Plano

4. Alagado (mangue, etc)

S, Orla

c) ACESSO

1. Tráfego intenso

plano

ladeira

la

FICHA SITUA~ÃO E AMBIENTE
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2. Tráfego moderado

· plano

· lade ira

3. Tráfego local

plano

· Iade ira

4. Via pedestre

• plano

• ladeira·

· escadaria

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

1. Elementos construídos de interesse artístico e cultural

2. Conjuntos ambientais de elementos construídos de valor artístico

e cultural

3. Espaço urbano - edificado (espaços abertos)nao

com tratamento paisagístico

sem tratamento paisagístico

4. Paisagem de elemenFos naturais

5. Linha do hori zonte!
!

6. Obstrução parcial ~evido a elementos edificados

e) VISUAIS DO ENTORNO EM! RELAÇÃO AO MONUMENTO
!

l. Completamente visí~el

2. Parcialmente obstruído devjdo a elementos edificados

3. Parcialmente obstruído devido e elementos de paisagem

4. Totalmente obstruído
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f) VEGETAÇAO (QUALIFICAR O TIPO PREDOMINANTE)

1. Grande porte

2. Médio porte (arbustiva)

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

g) EDIFICAÇOES DO ENTORNO

1. Elementos construídos de interesse cultural

· edificação

· obras de arte

· parques, praças

2. Conjuntos ambientais de elementos construídos

· edificações

· obras de arte

· parques, praças

3. Edificações indicando n? pavimentos em croquis, principalmente em

caso de obstrução de visuais

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

Anal isar o grau de conservação do ambiente sob os seguintes aspectos:

l. Veget~ç~o

2. Pavimentação

3. poluição e obstrução visual

4. Existência de resíduos sólidos (lixo, material construção eoutros)

5. Poluição sonora

6. Poluição olfativa



4.

, a) FUNDAÇÕES

1. Tipo de fundação e material

2.Al icerces,tipo e material

3. Estado de conservaçao

. com recalque

. sem recalque

b) ESTRUTURA

1. Estrutura de sustentação

2. Estrutura de tetos

3. Estrutura de pisos

4. Alteração na estrutura original

5. Estado de conservaçao da estrutura

c) COBERTURA

1. Croquis da cobertura indicando caimento das aguas

2}

FICHA T~CNICA
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2. Observar se a cobertura e:

· original

· alterada

· restaurada

· completamente substituída

3. Indicação da estrutura principal e secundária, croquizando-a.

4. Indicação do tipo de telha utilizado.

5. Descrição ou croquis do acabamento dos 'telhados, como beirais, cor

nijas, cachorros e outros.

d) PAREDES

l~ Paredes externas.

2. Paredes internas.

3. Estado de conservação.

e) ESCADAS

1. Tipo de escada e material utilizado.

2. Corrimão, balaustrada.

· indicação do material utilizado e estado de Gonservaçao.

· croquis se apresentarem interesse artístico.

f) BALCÕES, SACADAS E VARANDAS

1. O tipo, localização na edificação e estado·de conservaçao.

2. Estrutura de ~ustentação.

3. Croquis da balaustrada (guarda corpo) se apresentar interesse ar

t íst ico.



I
I
I
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g) ALTERAÇÕES

1. Demo 1 i ções
..

Observar através de documentos e fotos se houveram demolições sij!

nificativas na edificação.

2. Ampliações

Observar se houveram ampl iações de:

blocos anexos ao volume original

inserção de pisos (pavimentos)

demolições, construção ou deslocamentos de paredes

abertura e/ou fechamento de vãos

p1a-.: i bandas

escadarias, acessos

outros

h) RESTAURAÇAO

1. Indicaç~o das restaurações executadas na edificação

2. tpoca, restauradores, re~ponsãvel técnicc da restauraçao, orgao

financiador e executor.

i ) VENTILAÇÃO

Anal isar as condições de ven :1ação da edl caça0, observando se

os compartimentos possuem:

1. Ventilação boa

2. Ventilação regular

3. Ventilação deficiente



j ) rLUM INAÇÃO

Analisar as condiç~es de iluminaç~o da edificaç~o, observando se os

compartimentos possuem:

1. 11uminaç~0 natural boa

2. Iluminação natural regular

3. Iluminaç~o natural deficiente

OBSERVAÇÃO:,A análise das consiçõesde iluminação e ventilaç~o deverá

levar em consideraç~o a influincia das edificaç~es no entorno.

1) INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

1. Observar se são embutidas ou aparentes

2. Observar se possuem vazamentos

3. Observar as condições de func·ionamento das instalações sanitárias.

m) SALUBRIDADE

. Observação do estado geral de salubridade'da edificação,

mente quanto~ umidade e infiltraç~o de água.

pr i nc i pa.l.



5.

1. MAPA DE LOCALIZAÇÃO

25

CADASTRO ARQUITETÔNICO

Mapa de local izaç~o'das edificaç~es na escala lj2.000 nos centros ur

banas e 1/5.000 para as edificaç~es local izadas em zona rural.

2. PLANTAS

O cadastro compreende plantas baixas,~cortes e elevaç~esdas ediflca

ç~es nas escalas 1/100 e 1/200.
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EDIFICAÇÃO INTEGRANTE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

NOME/ENDEREÇO:

PROPRIETARIO:

N9 PAVIMENTOS:

TtCNICA CONSTRUTIVA:

CONSERVAÇÃO:

LEVANTAMENTO HIST6RICO/RECOMENDAÇÕES:



NOME DA EDIFICAÇÃO:

PROPRIETARIO:

N<: PAVIMENTOS:

TtCNICA CONSTRUTIVA:

ESTADO DE CONSERVAÇÃO:

HISTÓRICO/DOCUMENTAL/RECOMENDAÇÕES:

27

EDIFICA'AO ISOLADA GP 2
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SINOPSE



SINOPSE DAS EDIFICAÇÕES A PRESERVAR - VIANA -

.-

MONUMENTO
PERTODO PROTEÇÃO UTILIZAÇÃO ATUAL GRAU DE CONSERVAÇÃO RE COMEN O'AÇÕESN~

.~ , - ~ -.'-, -., ...~ - .. -.(Século) EXISTENTE

01 IGREJA MATlUZ DE VIANA Século XIX Nehuma Culto Re 1i gioso. Em bom estado de con Tombamento. Grau GP 1.-
Praça Soldado Apolinário ( 1815) servaçao.

02 RESIOENCIA FAMrLIA BALES Século XIX Nenhuma Uso Res i denci a1• Em bom es tado de con Tombamento. Grau GP 1.- -
TRERO ( 1894) servaçao.

Cen t ro· de -'Viana --.- - - , .._.._.- ~.

-,-« ~

~-'<-, !--

03 SOBRADO ~O FRANCISCO PI Século XIX Nenhuma Uso res i denc i a 1 e co Em bom estado de con Tombamento. Grau GP 2.- -
MENTEL ( 1850/1860) mercial. servaçao. Apresenta Tratamento do exteri or

Centro de 'liana modificações signif.!. com ampliação do pas-

cativas pr inc ipa 1me.!!. seia para pedes t re.

te no interior que foi

completamente alterado.

o .~ - . -"_." .........

L. o



N'? MONUMENTO PERfoDO
(Sécu 10)

PROTEÇÃO
EXI STENTE UTllI ZAÇÃO ATUAL GRAU DE CONSERVAÇÃO RECOMENDAÇÕES

!~~~-~- ~-~,,------------------ ..'" ----~~

04 ESTAÇÃO FERROVIARIA DE VIA Século XX Nenhuma

NJt_______ (Ln[cio)

Estação Ferroviária. Em bom estado de con

servaçao.

Tombamento. Grau GP 2.

Tratamento do entorno

e criação de pequena

praça em area próxima.

Século XVII Tombada05 IGREJA NOSSA SENHORA DA

AJUDA

Distrito de Araçatiba

Reformas

século XIX

pelo IPHAN

Cu 1to Re 1i 9 ioso. Em bom estado de con

servaçao, frequenteme~

te atacada por cupins.

Combate aos cupins, tr

tamento do espaço em

frente a igreja.

Reedi fi cação da praça

quê existia na epoca

da fazenda de A~açati

ba.

06 I GREJA DE IEr..~M

Distri to de Araçatiba,

j un to da iBR, tO 1

Século XIX Nenhuma

( 1780)

Nenhuma. Em rui nas Tombamento. Grau GP 1.

Restauração da edific~

çao; tratamento do e~

torno e acessos.

w
<::>



,

Nt? MONUMENTO PERrODO PROTEÇÃO UTILIZAÇÃO ATUAL GRAU DE CONSERVAÇÃO RE COMEN DAÇÕE S(Século) EXI ST'ENTE
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1. INFORMA~OES GERAIS

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Espirito Santo

MUNICTpIO: Viana

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Praça Soldado Apolinário

DENOM INAÇÃO: Igreja Matriz de Viana

CADASTRO IMOBILIARIO N?: Em fase de implantação

UTILIZAÇÃO ATUAL: Culto Religioso

PROTEÇÃO EXISTENTE: Verificar se está inscrita nos livros de tombo do
IPHAN.

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 1

PERíODO: Século XIX (1815).



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

· topo

c) ACESSO

2. Trâfe~o moderado

· 1ade ira

4. Via pedestre

· escadaria

35

FICHA SITUA'AO E AMBIENTE

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado

· com tratamento paisa~ístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

7. Paisa~em de elementos construídos
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

OBS: Por localizar-se no topo de elevação e visível dos mais di

versos pontos da cidade.

f) VEGETAÇÃO

1. Grande porte

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

OBS: Ao lado da igreja e na praça, existem diversos espécimes ve

getais de porte, e a praça é ajardinada.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

1. Elementos construídos de valor cultural

. edificação

2. Conjuntos ambientais de elementos construídos

edificações

. parques

OBS: Ao lado da igreja foi implantada uma caixa d'água que devido

a proximidade compromete o monumento.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qualitativas do ambiente são boas.
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3, FICHA HISTORICO-DOCUMENTAL

a) INICIATIVA DA CONSTRUÇAO: Iniciativa do Governador da Província

Francisco Alberto Rubim. A construçioda igreja constituiu-se

num dos marcos de povoamento do i nteri or da provínc i a, j untamen

te com a fundaçio da cidade de Viana e construçio da estrada li

gando Vitória a Ouro Preto.

b) IN TC10 DA CONSTRUÇÃO: A ped ra f undamen ta 1 fo i 1ançada em 15 de

dezembro de 1815.

c) AUTORIA DO PROJETO E RESPONSAVEL PELA EXECUçAO: Nio foi possível

identificar o autor e responsável pela execuçio e na bibliogr~

fia existente não foram encontradas referências.

d) CONCLUSÃO DAS OBRAS: As obrasfôram concluídas em 22 de março de

1817.

e) DESTINAÇÃO PRIMITIVA E OCUPAÇÃO: Templo religioso.
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f) ALTERAÇÕES: Em 24 de março de 1848 a igreja incendiou-se, restan

do somente as quatro paredes. Após o incêndio iniciaram-se os tra

ba1hos de reconstrução do templo e em 1880 por ocasião da visita

de o. Pedro I I a Viana, as obras ainda não estavam concluídas.

Entre 1890/1~OO um raio atingiu uma das torres da igreja (a da di

rei ta) e a reconstrução resultou diferente da outra, que possui'

cúpula em abóbada de aresta.

Após o incêndio, a reconstrução do telhado foi executada em telha

de barro tipo canal, vinda da Bahia.

O piso de pedra foi substituído por ladrilhos cer~micos em 1954.

g) RESTAURAÇÕES: O IPHAN executou a 1impeza da igreja e restauração

do telhado em 1973/1974.

h) PERTENCES: O retábulo foi retirado da igreja e substituído por

uma mesa de madeira onde ~ celebrado o culto. Existem junto da

. entrada duas conchas para água benta esculpidas em mármore. Na sa

~r:istLa existe um lavatório esculpido em pedra, com caixa d'água

embutida na parede. E uma cômoda de madeira do século XIX. A

pia bastima1 também é de pedra esculpida.

Imagem de Nossa Senhora da Conceição trazida de Portugal pelo Pa

dre João Luiz de Fraga Loureiro em 5 de janeiro de 1846.

Imagens do Sagrado Coração de Jesus, de Nossa Senhora Auxiliado

ra, um Cristo Crucificado de ferro, e uma estátua de são Benedi

to.



4.

a) ESTRUTURA/VEDOS

39

FICHA TECNICA

1. Paredes autoportantes em alvenaria de pedra, argamassada com

areia, argila e cal. são revestidas com reboco liso e pint~

ra a base de cal,na côr branca. Q estado de conservação e

bom.

3. As paredes internas da sacristia,e do pavimento superior,nos

fundos, são de taipa revestida com reboco liso e pintura a ba

se de cal,na côr branca.

As paredes do sanitário, de construção recente, são em alve

naria de tijolos.

b) COBERTURA

1. A cobertura é de duas águas com pé direito maior na nave da

igrej~e menor no attar e sacristia (vide planta). A cober

tura toi completamente substit:uída por ocasião da restaura

ção da igreja.

2. A estruturada cobertura é de treliças e vigas de madeira. I

Na nave principal existem tirantes de ferro para contraventa

mento.
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3. A neve central da igreja possu i forro ti po mansa rda de tábuas

de madeira com encaixe tipo macho e fêmea.

4. Entelhamento - telhas de barro tipo marselha, as originais

eram tipo canal.

5. No beiral as telhas sao assentadas diretamente nas viguetas

de madeiTa e nio possuem forro.

c) CORO

1. O coro é apoiado em dois pi lares de secção circular local iza

dos no atrio da nave central. As vigas de madeira, apoiam-se

nos pilares e nas paredes laterais.

2. O piso do coro e de tábuas de madeira e hecessita de restau

ração, em algumas partes,e tratamento para combate aos cu

pi ns. O guarda corpo é de made i'ra, projetando.. se em super(!:.

eie circular c6ncova na parte central e superffcie convexa

nas latera i s.

3. O guarda corpo do coro e de madeira com balaústres de ripas

de perfi 1 recortado.

4. O acesso ao c6ro e pela escada da torre, engastada na alvena

ria das paredes.

d) ESQUADRIAS E REVESTIMENTOS

1. Portas - a central e as duas laterais de acesso a nave pri~

cipal são em folhas de abrir~de madeira maciça,com almofa

das. O estado de conservação é regular e necessitam de pint~

ra. As portas de acesso à sacristia possuem folhas de abrir,

em madeira maciça. As vergas superiores são abauladas.
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2. Janelas - as €Ia fachada principal são de madeira e vidro com

bandei ra em arco ogival, também emvidro. As janelas late

rais possuem folhas de madeira e vidro, com verga superior

abaulada.

3. O piso da nave e sacristia é de ladrilho cerâmico. No atrio

e de lajotas de pedra. O piso do pavimento superior, nos fun

dos, é de tábuas de madeira.

e) ALTERAÇÕES

Após o incêodio,em 1848,a igreja foi totalmente reconstrída. Na

década de 50 e em 73174 foram executadas as seguintes alterações:

1. Mudança do piso de lajotas de pedra em ladrilhos cerâmicos.

2. Substituição das telhas tipo canal pelo tipo marselha.

3. Construção de pequeno banheiro no pavimento superior, nos fun

dos da igreja.

f) VENT ILAÇÃO E ILUMI NAÇÃO

Venti lação e i luminação natural ,boas.

g) INSTALAÇÃO HIDRAuLICA

Executada na década de 70,com a construção do banheiro nopavime~

to superior, está em boas condições de funcionamento. Na sacris

tia existe uma pia com caixa d'água embutida na parede de alvena

ria, data da fundação da igreja.

h) SALUBRIDADE

Boas condições de salubridade.
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1. INFORMAÇOES GERAIS

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICfpIO: Viana

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Alvimar Silva

DENOMINAÇÃO: Residência Familia Balestrero

CADASTRO IMOBILIARIO: Em fase de implantação

UTILIZAÇÃO ATUAL: Residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 2

PER fODO: século XIX (1884).

43



2. FICHA HISTORICO-DOCUMENTAL

a) INICIATIVA DA CONSTRUÇÃO: Sebastião Alberto Balestrero.

b) INTclO E TtRMINO DA CONSTRUÇÃO: 1884.

c) AUTORIA E RESPONSAvEL PELA EXECUÇÃO: Sebastião Alberto Balestre

ro.

d) DESTINAÇÃO PRIMITIVA E OCUPAÇÃO: Destinava-se para fins residen

ciais, função que mantém até os dias atuais.

e) ALTERAÇÕES/RESTAURAÇÕES: Foi demol ida a antiga cozinha que 10

calizava-se nos fundos da casa, em 1970,e construída outra anexa

à fachada de fundos, conforme planta, compreendendo cozinha,dePi

sito, banheiro e varanda.

Reparos visando a conservação, foram sendo feitos continuamente.

Graças a isso a residência encontra-se ainda em bom estado de

conservação e mantém os elementos construtivos originais.

f) MUDANÇA DE PROPRIETARIOS/USOS: A residência sempre pertenceu a

famíl ia Balestrero e atualmente está sendo habitada por um dos

herdeiros.

g) Pertences: Na residência não se encontram mals os pertences, que

foram distribuídos entre herdeiros.

44



3.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

2. Encosta

· abaixo 30°

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

· encosta

c) ACESSO

2. Tráfego moderado

· lade i ra

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

45

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

1. Elementos construídos de valor artístico e cultural

3. Espaço urbano não edificado

· com tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

OBS: Não existe elementos que obstruam a visual.
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

f) VEGETAÇÃO

1. Grande porte no fundo do lote

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

1. Elementos construídos de valor cultural

edificações

praças

2. Conjuntos de elementos construídos

edificações

OBS: A residência se localiza defronte a praça Soldado Apolinário,

local onde está implantada a Igreja Matriz de Viana.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qual itativas do ambiente s~o boas.



4.

a) ESTRUTURA/VEDaS

FICHA TÉCNICA

1. A estrutura constitui-se de paredes autoportantes em taipa

de mão com baldrames e frechais em madeira de lei.

2. Paredes internas e externas em taipa, revestidas com rebo

co e pintura a base de cal. O estado de conservação é bom.

b) COBERTURA

1. Cobertura em duas aguas com platibanda na fachada princ~

paI, nas fachadas laterais empena, e na de fundos beiral.

2. Estrutura de trel iças e vigas de madeira~ a forro é de tá

buas de madeira, em alguns cômodos, com encaixe tipo saia

e camisa e em outros tipo macho e fêmea.

3. Entelhamento - telhas de barro tipo-canal. O volume dos

fundos, de construção recente, é coberto com telhas tipo I

marselha.



c) ESQUADRIAS E PISOS

1. Os pisos são de tabuão de madeira, originais; na cozinha, ba

nheiro e área de serviço os pisos são de cimento alisado.

2. As janelas são em folhas de abrir de madeira e vidro e po~

suem escuros de madeira tipo veneziana. Os marcos são também

em madeira. Na fachada principal as esquadrias possuem ban

deiras simicirculares desenhadas na alvenaria, em relevo. O

estado de conservação das esquadrias, é bom.

3. As portas são de tábuas de madeira com arco abaulado. As in

ternas são p~anas.

d) ALTERAÇÕES

Em 1970,foi demol ida a cozinha,que local izava-se nos fundos, e

construído um volume anexo compreendendo cozinha, depósito, ba

nheiro e varanda. As paredes são de alvenaria de tijolos re

vestidas com reboco liso, e esquadrias em folhas de madeira, de

abrir. A varanda possui guarda corpo de alvenaria.

e) VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO

Existe uma alcova na parte central da casa, sem iluminação e

ventilação natural, um dormitório nos fundos com iluminação e

ventilação regular a deficiente,e o restante dos cômodos po~

suem boa iluminação e ventilação.

f) INSTALAÇÃO SANITARIA

Relativamente nova, encontra-se em boas condições de

mento, é parcialmente aparente.

g) SALUBRIDADE

Boas condições de salubridade.

funciona
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1. INFORMACÕES GERAIS

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICipIO: Viana

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Getúlio Vargas

DENOMINAÇÃO: Sobrado de João Francisco Pimentel

CADASTRO IMOBILIARIO N~: Em fase de implantação

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso comercial e residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 2

PERioDO: Século XIX (1850/60).



2, FICHA HISTÓRICO-DOCUMENTAL

a) INICIATIVA DA CONSTRUÇÃO: J0ã0 Francisco Pimentel, Capitão de

ori gem Açori ana.

b) DATA DO INfclO DAS OBRAS: A edificaçã0 foi construída no

do 1850/1860.
perí~

c) DEST INAÇÃO PR IMITI VA E OCUPAÇÃO: Des ti nava-se pa ra f i ns res iden

ci ai s.

d) MUDANÇAS DE USO/PROPRIETARIOS: O Capitão Pimentel residiu no so

brado até sua morte, em 1912. A residência foi doada a seu sobri

nho, o Sr. Permi1ho Souza Firme, que posteriormente vendeu o so

brado a Lyrio e Companhia para instalação de uma casa comercial.

O atual proprietário é o Sr. Doming0s Lyrio. O pavimento superior

e uti lizado para fins residenciais e para uso comercial, o Bar do

Sr. Lyrio, no pavimento térreo.

e) ALTERAÇÕES: O interior foi praticamente todo alterado, e no exte

rior, na fachada principa1,0 beiral foi substituído por p1atiba~

da. As telhas tipo-canal foram substituídas por telhas de fibro­

-:cimento.



f) DADOS COMPLEMENTARES: Fomos informados, porém sem precisão, que

D. Pedro I I teria se hospedado no sobrado por ocasião de sua vi

sita a Viana.

52

g) PERTENCES: Os pertences da casa não encontram-se mais na mesma.



3,

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

3. Plano

c) ACESSO

2. Tráfego moderado

plano

FICHA SITUA~ÃO E AMBIENTE

08S: Do lado em nível elevado passa a Rodovia 8R- 362.

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado (espaços abertos)

. sem tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

08S: Espaço urbano edificado.



e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇAO AO MONUMENTO

I. Completamente visível

f) VEGETAÇAO

Inexistente

g) EDIFICAÇOES DO ENTORNO

2. Conjuntos de elementos construídos

edificações

OBS: Em frente local iza-se o Mercado Público.

h) CONDIÇOES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

2. Pavimentação - Deficiente

5. Poluição sonora - Regular

OBS: As condições do ambiente são regulares, a pavimentação e

deficiente, fazendo-se necessário ampliar o passeio de p~

destre.

Apresenta poluição sonora regular devido a proximidade da

BR. A rua e o largo junto da rodovia poderiam ser arbori­

zados.



4.

a) FUNDAÇÕES

1. Fundações em alvenaria de pedra.

2. Não apresentam recalques.

b) ESTRUTURA

FICHA TÉCNICA

55

1. Estrutura - paredes externas e pilares em alvenaria de pedra.

2. Piso do pavimento superior apoiado em pilares de alvenaria de

pedra e caibros de madeira.

3. A estrutura encontra-se em bom estado de conservaçao.

c) COBERTURA

1. Cobertura em duas aguas, vide planta.

2. Alterações - a cobertura foi completamente substituída.

3. Estrutura - tesouras de madeira e terças substitufdas em função

do novo tipo de telha uti1 izado.



4. Entelhamento - as telhas de cimento amianto, substituíram as

telhas de barro tipo-canal.

A fachada principal possui platibanda, e empena nas fachadas

laterais.

d) VEDOS/PAREDES

1. Paredes externas - em alvenaria de pedra, revestidas com re

boco liso e pintura a base de cal.

2. Paredes internas - as originais de taipa foram substituídas I

por divisórias de madeira.

3. Estado de conservação - as paredes laterais apresentam--:se em

bom estado.

e) ESCADAS

A escada que liga o pavimento térreo ao superior, interna de ma

deira foi substituída por escada de alvenaria de tijolos reves

tida com azulejos cerâmicos, não possui corrimão.

f) BALCÕES, SACADAS

1. Existe balcão em toda a extensão da fachada principal, liga~

do as diversas portas existentes. A bacia (concha) é em aI

venaria revestida de cimento alisado, os cachorros são de

secção retangular e não apresentam detalhes

2. Na fachada de fundos,existia uma varanda com pilastras e piso

de madeira, que foi recentemente substituída por estrutura de

alvenaria e vedada.

56
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3. Corrimão/balaustrada

o balcão da fachada principal possue gradi 1 de ferro forjado,

com corrimão de madeira, apresentando-se deteriorado.

g) ALTERAÇÕES

1. Substituição do beiral na fachada principal por p1atibanda, I

executada por ordem de Permi1ho Souza Firme, entre 1910/1920.

2. O atual proprietirio Sr. Domingos Lyrio executou as seguintes

reformas no sobrado resultando na completa descaracterização'

do interior:

Remoção do piso, por encontrar-se deteriorado em alguns po~

tos; os tabuãos de madeira foram substitufdas por tibuas

simples com encaixe tipo macho-fêmea;

Alteração total da cobertura; tesouras e terças originais

foram substitufdas por outras de menores dimensões para re

ceber telhas de cimento amianto;

o forro foi substitufdo por t~buas com encafxe tipo macho­

~fêmea, antes era do tipo saia e camisa;

Substituição da varanda dos fundos, de madeira, por a1vena

ria, vedação com parede e esquadrias;

As paredes do interior de taipa foram substitufdas por di

vi sóri as.

h) RESTAURAÇÕES

Não houve restaurações no sobrado, somente alterações.



solução de

poss i bi li.

abertu

i) VENT ILAÇÃO

As condições de ventilação são razoáveis,foi 'adotada a

elemento vasado,em madeira,na parte superior do forro,

tando que circule o ar nas dependências que não possuem

ras para o exterior.

j) I LUM I NAÇÃO

Os cômodos que localizam-se na parte interna possuem condições de

ficientes de iluminação, a solução do elemento vasado no forro

contribui para melhorar um pouco, porém não o suficiente.

k) INSTALAÇÕES HI DRAUL I CAS

Encontram-se em bom estado de conservação. No pavimento superior,

a encanamento e embutido, a descida de água na fachada de fundos,

e aparente.

I) INSTALAÇÃO ELtTRICA

A instalação elétrica é embutida, com a fiação correndo em cima

do forro e descendo externamente junto das divisórias de madeira.

m) SALUBRIDADE

Apresenta boas condições de salubridade.
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1. INFORMA~ÕES GERAIS

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICTpIO: Viana

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Coronel Vieira Pimentel s/n9

DENOM INAÇÃO: Estação Ferroviária de Viana

CADASTRO IMOBILIARIO N~: Em fase de implantação

UTILIZAÇÃO ATUAL: Estação Ferroviária

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 2

PERTODO: século xx.

6{).



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

3. Plano

FICHA SITUAÇÃO E AMBIENTE

61;

OBS: Implantada em local plano a edificação possui espaços aber

tos no entorno sem tratamento paisagístico.

c) ACESSO

3. Tráfego local

. plano

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado

. Sem tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

OBS: O entorno compreende algumas residências e espaço sem trata

menta paisagístico.



f) VEGETAÇÃO

1. Grande porte

OBS: Existe alguns espécimes de porte em area próxima ã estação, o

restante, vegetação rasteira.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos de elementos construídos

. edificações

f) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qualitativas do ambiente são regulares. O pequeno la~

go ao lado da estação poderá ser transformado em praça, com trata

mento paisagístico e arborização; visto existirem somente algumas

árvores. Os acessos para pedestres deverão ser pavimentados.



3.

a) FUNDAÇÕES

FICHA TÉCNICA

Diretas em alvenaria de pedra~ nao apresentam recalques.

b) ESTRUTURA/VEDaS

1. Paredes externas autoportantes de alvenaria de pedra, revesti

das com reboco salpicado.

2. Paredes internas de alvenaria, revestidas com reboco liso e

pintura a base de cal.

c) COBERTURA

1. Cobertura em duas ~guas, prolongando-se sobre a plataforma, I

conforme planta anexa.

2. As treliças de madeira sio apoiadas nas paredes de alvenaria,

aparentes no saguio e na plataforma, que nio possuem forro. As

da plataforma estio apoiadas na parede lateral e projetam-se

aproximadamente dois metros, arrematadas com chapuz de madeirn.

3. Entelhamento - telhas de barro tipo marselha.
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d) REVESTIMENTOS E ESQUADRIAS

l. Pisos - saguao e plataforma com pisos de cimento alisado, no

escritório e sala de passagens, os pisos são de tábuas de ma

dei ra.

2. Esquadrias - as janelas possuem folhas de abrir e bandeiras fi

xas em forma de arco,em madeira e vidro. Os escuros são de

venezianas de madeira. As portas de correr com folhas e marcos

de madeira maciça, possuem bandeira em semi-arco em gradil de

ferro forjado.

e) ALTERAÇÕES

l. Vedação da porta da fachada de fundos, restando somente a ban

deira de gradil de ferro.

2. Construção de um pequeno banheiro no saguão com paredes de al

venaria com 2.40m de altura.

f) VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO

Boas condições de iluminação e ventilação.

g) INSTALAÇÃO SANITARIA

A única existente, do banheiro está em boas condições de funcio

namento, a caixa d1âgua é aparente, apoiada nas paredes do ba

nheiro.

h) SALUBRIDADE

As condições de salubridade são boas, visto ter boa insolação e
-areaçao.
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1. INFORMA~ÕES GERAIS

REG IÃO: Sudeste

ESTADO: Espirito Santo

MUNICTpIO: Viana

DISTRITO/BAIRRO: Araçatiha

LOGRADOURO: Junto da pequena Praça de Araçatiha

DENOMINAÇÃO: Igreja Nossa Senhora da Ajuda

CADASTRO IMOBILIARIO: Inexistente

UT IL IZAÇÃO ATUAL: Culto religioso

PROTEÇÃO EX ISTENTE: Tomhada pelo IPHAN

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 1

PERToDO: A construção data do século XVI., com alterações no século

XIX#foi sede da Fazenda Jesuita de Araçatiba.
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2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

I. Elevação

, topo

c) ACESSO

3. Tráfego local

ladeira

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

67

08S: Ladeira de inclinação inferior a 30°,

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado

. sem tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

08S: Do monumento avista-se a vila situada na encosta do morro.
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

J. Completamente visível

f) VEGETAÇÃO

1. Grande porte

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

OBS: Vegetação de grande porte,esparsa,predominando arueira, gir~

ca, coqueirinho e mamoeiro. Vegetação ornamentaJ no cemité

rio e gramíneas no Jargo defronte a igreja.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos ambientais de eJementos construídos

edificações

praças

OBS: O largo em frente a igreja não possue tratamento paisagísti-

co.

As residincias do entorno são na maioria de taipa. A caixa

d'água e uma residincia muito próximas, na lateral, comprom~

tem visualmente a igreja.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

Pejas características de zona rural, as condições qualitativas do

ambiente são boas, porém recomenda-se um maior cuidado no trata

mento dos acessos e do largo em frente ã igreja.



PERTENCES

- 2 ostras de marmore para agua benta.

- I pia bastimal de marmore.

- I retibulo de madeira escura com peças torneadas ,em estado de

conservaçao regular.

- 3 sinos na torre.
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3.

a) FUNDAÇÕES/ALICERCES

1. Tipo: Di re ta

FICHA TECNICA
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2. Alicerces: Alvenaria de pedra argamassada com areia e óleo de

baleia.

3. Estado de conservação: oSem recalque.

b) ESTRUTURA

l. Estrutura de sustentação - paredes autoportantes de

de pedra, em bom estado de conservação.

a 1venari a

2. Estrutura de tetos - o telhado possui terças de madeira com te

lhas tipo canal em bom estado de conservação. Existe forro so

mente na nave principal tipo mansarda,em madeira, há vestígios

de cupi ns.

3. Pi sos: nave pri nc i pa 1 - tabuão de made i ra.

Sacristia - pisos de alvenaria de tijolos sem revestimento e em

condições precárias principalmente na parte posterior.

Altar - tabuão de madeira.

Torre - parte inferior em alvenaria de pedra, sem revestimento,

nos outros níveis, de tábuas de madeira.

Piso do cõro - tabuão de madeira, em péssimo estado de conserva

ção, atacado por cupins.
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3. Alteração da estrutura original - diminuição da nave principal

no lado esquerdo e fechamento dos ~ãos que comunicavam a igr~

ja ã casa grande.

c) COBERTURA

1. Cobertura de duas aguas conforme croquis anexo.

2. A cobertura foi alterada por ocasião da diminuição da nave, no

século XIX.

3. Entelhamento: telha tipo canal. Os beirais não possuem reves

t imento.

4. Forro - existe somente na nave da igreja, de madeira tipo man

sa rda.

d) VEDOS, PAREDES

l. Paredes externas e inte~nas - alvenaria de pedra com argamassa

de areia e óleo de baleia, são revestidas com reboco liso e

caiadas, o estado de conservação é bom.

e) ESCADAS

1. Tipo de escada e material utilizado: as escadas de acesso à

tribuna, ao coro e ã torre são rudimentares em madeira. Apres~

tam estado precário de conservação devido a existência de cu

pins.

2. Corrimão, balaustrada existe corrimão na escada de acesso

à tribuna, simples, sem nenhum interesse artfstico.
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f) BALCÕES/SACADAS

1. Balcão da Tribuna - de madei ra escura,com balaustres torneados,

semelhantes aos uti 1izados no retábu10,que não é o origima1.

Balcão das janelas - localizados nas laterais da nave principal

(3 de cada lado) possuem somente função ornamental. são de ma

deira, com ba1austres torneados.

Balcão do Côro - do mesmo tipo que os balcões das janelas.

2. Estrutura de sustentação - a tr~buna é sustentada pela parede

que separa o altar da sacristia. Os balcões das janelas são

engastados na parede. O côro é sustentado por 2 pilares de ma

deira de secção circular, e engastado nas paredes laterais, de

alvenaria.

g) ALTERAÇÕES

1. Demo I i ções :

Interior da igreja: foi suprimido o piso que servia de acesso

às tribunas e uma porta que ligava a igreja à casa da fazen

da. Foi reduzida a largura da nave na lateral direita por oca

sião da alteração executada em 1876, por Sebastião Vieira Ma

chado.

- Foram demolidos o portão, o muro que cercava o largo em fren

te a igreja e a casa grande à direita da igreja.

- O Convento à esquerda foi parcialmente demolido, conserva -

-se em pe, parte das paredes do pavimento térreo e algumas

pi lastras de sustentação do primeiro pavimento.

2. Ampliações:

Abertura e/ou fechamento de vãos: foram fechadas as 2 janelas

na fachada de fundos, térreo, as portas que davam acesso â re

sidência e ao Convento - situados respectivamente na parte la

tera1 direita posterior e lateral esquerda anterior no primei

ro pavimento.



73

h) RESTAURAÇÃO

1876 - Restauração executada por Sebastião Vieira Machado com

alterações no retábulo, balaustrada da tribuna, e diminuição da

largura da nave.

1936 - Restauração executada pelo construtor André Carloni oca

sião em que foram construídas as escadas internas de acesso à I

tribuna.

1969 - O Arquiteto Christiano Fraga, representante do IPHAN,ex~

cutou a restauração,no piso e forro da nave.

i) VENT ILAÇÃO

1. A ventilação é boa na nave e na torre, regular na sacristia.

j) ILUMINAÇÃO

1. llumi nação natural boa na nave e regular nos corredores de aces

50 ã sacristia.

OBS: Instalação elétrica aparente, mal executada e em péssimo es

tado de conservação. A iluminação elétrica é feita por lãm

padas comuns presas ao teto.

1) INSTALAÇÕES HIDRAuL ICAS

Inexistente.

m) SALUBRIDADE

Boas condições de salubridade, não apresenta infiltração de agua

ou umidade.



IG 74

R
E
J
A

D
E

B
E
L-
E
M

06



2. FICHA HISTORICO-DOCUMENTAL

a) INICIATIVA DA CONSTRUÇÃO: Provedoria da Província, na pessoa do

Arcipreste Padre Torquato Martins de Araujo.

b) INfclO DAS OBRAS: Algumas fontes indicam como l780,a data de

construção da igreja, segundo o historiador Balestrero, é a data

em que foi liberada a construção.

c) DESTINAÇÃO PRIMITIVA E OCUPAÇÃO: foi sede de fazenda, fazia pa~

te do conjunto a Igreja e a residência do Arcipreste, um solar

com dois pavimentos.

d) ALTERAÇÕES/RESTAURAÇÕES: 1861 - a residência e atingida por um

incêndio.

Restauração das paredes executada por André Carloni e 01into de

Couto Aguirre, a serviço do IPHAN. Com a construção da BR-l0l

foi realizado um corte no terreno, junto da igreja, ocasionando

o desabamento de parte da sacristia.
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e) MUDANÇAS DE USO/PROPRIETARIOS: o primeiro proprietário foi o

Arcipreste da província, Padre Torquato Martins Araújo, o Coro

ne1 Malta substitui o Padre Araujo, seu parente, na época, eram

realizadas aparatosas festas ã Nossa Senhora de Belém. Na déca

da de 1860, com a morte do Coronel, a fazenda passa a seu filho

Bernardino Ramalho de Araújo Malta, que a vendeu posteriormente

ao Capitão José Pereira Pimentel, em cujas mãos a fazenda começa

a decair, ostentando somente a Igreja sobre a colina coberta de

capoeira.
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3.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

2. Encosta

. abaixo 30°

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

I. Elevação

encosta

78

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

OBS: A igreja está localizada na encosta de um morro,junto da

BR-10l,e por ocasião da construção da estrada foi feito

um corte muito próximo dos fundos da igreja, ocasionando o

desabamento das rui nas da sacristia.

c) ACESSO

4. Via Pedestre

. 1ade ira Ctr il ha na encosta do morro)

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇ~O AO MONUMENTO

3. Parcialmente obstruído devido a elementos de paisagem

OBS: Parcialmente obstruído pelo morro e por vegetação de médio

porte, em determinado ângulo da estrada.

f) VEGETAÇÃO

2. Médio porte - arueira

3. Pequeno porte (vegetação rasteira) - gramineas e capoeira.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos de elementos construídos

. Edificações

OBS: Casas dos moradores locais e olarias situadas ao pe do morro.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

O templo encontra-se em ruínas e o acesso e feito por uma pequ~

na trilha na encosta do morro.



4. ANÁLISE TÉCNICA
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Do conjunto,lgreja e residência, foram completamente demol idos a

residência, o altar, a sacristia e o muro que os cercava. Existem

as rui nas da igreja, compreendendo as paredes da nave, o frontis

pício e a torre sineira.

~s pilares existentes,em alvenaria de pedra,estão em bom estadode

conservação, os pisos estão completamente destruídos, apresentan­

do buracos devido a escavações feitas no local. As paredes exte~

nas,em alvenaria de pedra e tijolos,estão em estado precário, com

muitas fendas e buracos.

Na fachada lateral esquerda,existe uma janela em nível distinto I

das demais, o que faz-nos supor que seja posterior, resultante de

alguma alteração.
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1. INFORMAG:OES GERAIS

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICfpIO: Viana

DISTRITO/BAIRRO: Bonito

LOGRADOURO: Zona Rural

DENOMINAÇÃO: Casa Colonial

82

CADASTRO IMOBILI~RIO: Em fase dE irrrp Zantação

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: CP 1

PERfoDO: Século XIX.



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

. topo

c) ACESSO

3. Tráfego local

. 1ade ira

FICHA SITUAÇÃO E AMBIENTE
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d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível



f) VEGETAÇÃO

1. Grande porte

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

84

As edificações existentes são benfeitorias da fazenda e não che

gam a obstruir visuais ou alterar o conjunto. Observa-se porem,

a proximidade da caixa dJágua na fachada lateral.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

Constatou-se um dep6sito ao ar livre de calcário no pátio junto

do portão de acesso. No geral as condições qualitativas do am

biente são boas, porém, podem ser melhoradas.



3.

a) ESTRUTURA/VEDOS

FICHA TECNICA
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1. A estrutura constituê-se de pilares e paredes de alvenaria de

pedra e pisos e forros apoiados em barrotes e caibros de ma

deira.

2. Paredes externas em alvenaria de pedra, revestidas com reboco

liso e pintura a base de cal na cor branca. Estão em bom es

tado de conservação.

3. Paredes internas de taipa-de-mão, revestidas com reboco a ba

se de areia e cal. Apresentam rachadfrras e necessitam ser res

tauradas.

b) COBERTURA

I. A cobertura é de quatro águas no volume principal da casa ede

uma agua no volume posterior. Vide planta.

2. A estrutura da cobertura compreendetrel iças e caibros de ma

deira. O estado de conservação é bom.

3. Entelhamento - telhas de barro tipo-canal no volume principal

da casa e tipo marselha no volume posterior. O beiral não

possui revestimento.



c) ESQUADRIAS/REVESTIMENTOS

1. Portas - as portas possuem folhas de madeira maciça, em es

tado de conservação regular.

2. Janelas - possuem folhas de madeira e vi dro, com abe rtura

do tipo gu i 1hot i na , algumas possuem escuro de tábuas de ma

dei ra. O estado de conservaçao e regu1 ar.

3. Pisos - os pisos são de tabuão de madeira e apresentam-sei

deteriorados em alguns cômodos~ O piso da cozinha encon

tra-se bastante danificado e necessita ser substitufdo.

4. Forros - os forros são de madeira tipo saia e camisa e en

contram-se deteriorados em alguns cômodos.

d) ESCADAS/VARANDAS

1. O acesso ao pavimento superior é feito por escada internai

apoiada nas paredes de alvenaria, revestida com lajotas

cerâmicas, e não possue corrimão. Provavelmente aoriginal

e ra de made i r a .
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2. A escada de serviço ligando o pátio à varanda e de

ra. O estado de conservação é precário.

madei

3. Varanda - a única existente é a de serviço, de construção

posterior, serve de acesso a cozinha. O piso é de tábuas

de madeira com guarda-corpo de taipa e a sustentação e

feita por pilaretes de madeira.



e) ALTERAÇÕES

Foi construído um volume, na fachada de fundos, com dois pavime~

tos, o térreo servindo como depósito e o pavimento superior co!!!.

preendendo cozinha, depósito, banheiro e varanda. As paredes I

possuem menor espessura e as esquadrias não obedecem a compos.!..

ção do restante da residência, da mesma forma que o telhado, ti

po marselha.

f) ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO

A residência apresenta boas condições de iluminação e ventila

ção. No pavimento térreo, o porão, possue poucas aberturas com

iluminação e venti lação natural deficientes.

g) INSTALAÇÃO HIDRAuL ICA

De construção mais recente acha-se em boas condições de funcio

namento.

h) SALUBRIDADE

As condições de salubridade são regulares, visto existirem bu

racos nos pisos e no teto de alguns cômodos e algumas paredes

de taipa estarem rachadas.

87



88

BIBLI OGRAFIJ\



89

ASSIS, Francisco Eugênio de. Dicionário Histórico e Geográfico do Es

pirito Santo. 1945.

ARQUITETO. são Paulo, Schema, n~ 53.

ARQUITETURA CIVIL. são Paulo, FAU-USP/MEC-IPHAN, 1975. 3 v.

AVI DOS, Florentino. Mensagem FinaZ.

BALESTRERO, Heribaldo Lopes. O povoamento do Espirito Santo. Viana, 1976.

BIARD, F. Deux années aux Brésil. Pari s, Li brari e Hachette, 1862~,

BRITO, FranciscoSaturnino Rodrigues de. Projeto de um novo arrabalde

dotado de serviços de abastecimento d'água e drenagem para Vitória ­

capital do Espirito Santo. Vitória, 1896.

BRUNA, Gilda Collet. PZanos diretores municipais: organização das áreas

urbanas e rurais. são Paulo, FAU/USP, 1975 (mimeo).

CADASTRO de edificações de interesse histórico da região metropolitana

de Belo Horizonte. (mimeo).

CASA E JARDIM ARQUITETURA. Patrimônio Histórico, 1977.

CASTELLS, Manuel. La cuéstion urbana. 2. ed. Buenos Aires, Siglo Vein

tiurno, 1976.

CULLEN, Gordon. El paijage urbano. Barcelona, Blume, 1974.

DERENZI, Luiz Serafim. Biografia de uma ilha. Rio de Janei.ro, Pongetti,

1965.

História do Palácio Anchieta. Vitória, Secretaria de Educação

e Cul tura, 1971.

ETZEL, Eduardo. O barroco no Brasil. 2. ed. são Paulo, Edições Melhora

mentos/Universidade de são Paulo, 1974.

FUNDAÇÃO CULTURAL DO, EspfRITO SANTO. Programa de, vaZorização históri

co-cuUuraZ do Espirito·Santo. s. n. t.

J..



90

FUNDAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE. Plano

diretor de preservação ambiental urbana da região metropolitana

do Recife. 1978 (mimeo).

FURTER, Pierre. Dialética da esperança. Rio 'de Janeiro, Paz e Terra,

1974.

MANIFESTO DE AMSTERDAM. L'Architeture D'aujourd'hui. Paris, 1976.

MAPA TOPOGRAFICO DA PRovTNCIA DO EspTRITO SANTO. Rio de Janeiro, Ins

petoria Geral de Terras e Colonização, 1878.

MARQUES, Cezar Augusto. Dicionário Histórico e Estatistico da Pro

vincia do Espirito Santo. 1878.

MEDEIROS, Antônio Carlos de. EspiritoSanto: a industrialização co

mO'fator de ~~sautonomia relativa. Rio de Janeiro~ FGV, 1977.

MORAES, Cícero. Geografia do Espirito Santo. Vitória, Fundação Cu1

tural do Espírito Santo, 1974.

MORAES, Ne ida Lúc ia. O Espirito Santo é assim.. Vi tóri a, s. d.

NEVES, L. G. S. Queimados. Vitória, Art. Scrlpt Composição, 1977.

NOVAES, Maria Este 11 a. História do Espirito Santo. Vi tór i a,

Editorial do Espírito Santo, s. d.

PATRIMONIO CULTURAL. são Paulo, FAU-USP/IPHAN, 1974. 3v .

Fundo

.PREVET. Análise das condições naturais e dos sitios a serem preseE.

vados. s. n. t. (mimeo).

REIS, Carlos. O E$tado do Espirito Santo; álbum fotográfico. Rio de

Janei ro, 1910.

__o O Estado do Espirito Santo em 1910. S. n. t.

REIS FILHO, Nestor Gou1art. Evolução urbana do Brasil. são

Pionei~a, Edusp, 1968.

Paulo,



91

REIS FILH.O, Nestor GoUlart. Quadro da arquitetura no Brasil.. são Paulo,

Perspectiva, 1970.

ROCHA, Levy. De Vasco Coutinho aos contemporâneos. 1977.

ROWER, Basílio. Página de História Franciscana do Brasil..

SAINT-HILAIRE, Augueste de. Segunda viagem ao interior do Brasil.. são

Paulo, Comp. Ed. Nacional, 1936 .

. Viagem ao Esp{rito Santo e Rio Doce. são Paulo, Edusp,------
1974.

SÃO PAULO. Secretaria de Economia e Planejamento. Prog:rama de presew~

ção e rdvitaZização do patrimônio ambiental. urbano; versão preZimi

.nar. S. n. to (mi meo) .

. Patrimônio ambiental. urbano; primeiras noçoes~ 1977. (mimeo).----

SPRE IREGEN , Paul D. Compêndio de arquitetura urbana. 4.ed. Barcelona,

Gustavo Gilli, 1973.

TELLES, Augusto Carlos da Silva. Atl.as dos monumentos históricos e ar

t{sticos do Brasil.. Rio de Janeiro, MEC/DAE/FENAME, 1975.

TELLES, Leandro Silva. Manual do patrimônio histórico.. Porto Alegre,

Escola Superior de Teologia de são Lourenço de Brindes/Prefeitura Mu

ni cipal de Rio Pardo/Universidade Federal de Caxi as do Sul, 1977.

TORRES FILHO, Arthur E. Margarinas. O Esp{rito Santo e seu desenvol.vi

mento econômico. Rio de Janeiro, Tipo. Litho. Pimenta de Mello, 1913.

UNESCO. Convencion para. Za proteccion deZ patrimônio muldiaZ cultural.

y natural..

VALLE, Euri pedes Que i roz de. Pequeno dicionário informativo do Esp{rito

Santo.

ForamconsuZtados os Arquivos da AssembZéia Legislativa, Arquivos da

BibZioteca PúbZ.ica e arquivo ·fotográfico do Arquivo PúbZico.


	IJ00131-1
	IJ00131-2

